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Boa-noite, presidente 1^ 

JOSE SARNEY 
Senador do 
Amapá pelo 
PMDB, é 
presidente 
do Senado 

Aeleição de Tancredo em 
15 de janeiro de 1985 re­
velou a mais competente 
e exitosa engenharia polí­

tica de nossa história. Nenhum 
• 

retrocesso, sempre avanços. 
Há um lado desse tempo ainda 

envolto numa cortina de silêncio: 
o militar. Consolidada a vitória 
no Colégio Eleitoral, surgia o pro­
blema de sustentá-la militar­
mente. Tancredo, tendo vivencia-
do todas as crises institucionais, 
conhecia esse terreno. 

Duas hipóteses foram traba­
lhadas: a negociação com o go­
verno, diga-se hipotecas milita-

* res, como aconteceu no Chile e na 
Argentina, com a cooptação do 

general Walter Pires para perma­
necer no Ministério do Exército, e 
outra na construção de um dispo­
sitivo autónomo de sustentação. 

Tancredo, bom articulador, 
trabalhou os dois lados. Mante­
ve contatos com Walter Pires — 
chegou mesmo a oferecer-lhe a 
embaixada em Portugal —, Gei-
sel, Reinaldo Almeida e outros 
altos chefes. Eu, Aureliano, José 
Richa e outros atuaríamos na 
outra área. 

Todo mês, reunia-me discreta­
mente, na Academia deTênis, 
com o general Leônidas Pires 
Gonçalves, comandante do 3° 
Exército, quando ele vinha a Bra­
sília para a reunião do Alto Co­
mando. Éramos amigos há mui­
tos anos, desde ele major e inte­
grante do Gabinete de Jânio. Leô­
nidas foi o ponto chave. A ele de­
ve o país, em grande parte, a tran­
quilidade da transição. 

Construímos uma ampla área 

de informação, a começar dentro 
do setor de inteligência do SNI, 
onde detectamos "planos radi­
cais para cancelar a eleição 
presidencial", mencionados em 
documento do governo Figueire­
do, fato agora confirmado em en­
trevista do general Octávio Costa. 

Ao lado da conquista de dele­
gados, o respaldo militar foi cos­
turado. Recordo um episódio: o 
ministro Dornelles levou a Tan­
credo a informação de que na 
FAB organizava-se um manifesto. 
Tancredo mandou que ligasse 
para Aureliano. Este ouviu de 
Tancredo: "Você tem cinco minu­
tos para responder: Deoclécio ou 
Moreira Lima?" Aureliano res­
pondeu: "Moreira Lima": Então 
Tancredo disse ao Dornelles: 
"Dornelles, manifesto, se não es­
tá publicado, os que assinaram 
retiram a assinatura e, se publica­
do, aderem logo. Anuncia o Mo­
reira Lima e rompe o tumor". Se 

tivesse que falar do meu governo, 
citava o almirante Sabóia, um dos 
mais íntegros e melhores ho­
mens que conheci na vida. 

Na noite em que Tancredo 
adoeceu, já 15 de março, com a 
dúvida jurídica sobre a posse do 
vice, Leônidas e Ulysses foram a 
Leitão de Abreu. Logo depois, o 
Walter Pires, ao ter conhecimen­
to de que seria eu a tomar posse, 
retrucou: "Então vou agora mes­
mo para o Ministério mobilizar 
nosso dispositivo". O dr. Leitão de 
Abreu cortou: "General Walter Pi­
res, o senhor não é mais ministro. 
Nos quartéis, quem já está dando 
ordens é o general Leônidas". O 
nosso "dispositivo" funcionara. 

Naquela mesma noite, depois 
de resolvidos os aspectos jurídi­
cos da posse, ouvi de Leônidas, às 
três da madrugada: "Boa noite, 
presidente". Assim a transição foi 
feita com as Forças Armadas e 
não contra elas. J 
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